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1. INTRODUÇÃO 

A satisfação das necessidades colectivas da população, exige um conjunto de meios para os 

quais é necessária a arrecadação de receitas e a realização de despesas, sendo este processo da 

responsabilidade da Câmara Municipal, pelo que o seu órgão executivo através da elaboração 

dos documentos previsionais (Grandes Opções do Plano e Orçamento Municipal) prevê os 

recursos a arrecadar em equilíbrio com as despesas a realizar. A elaboração dos documentos 

previsionais das autarquias locais assenta no princípio da autonomia administrativa e financeira 

dos municípios, através do qual estes tem poder para elaborar, aprovar e modificar as opções 

do plano, orçamento e outros documentos previsionais.1 Estes são documentos de uma 

primordial importância para a gestão autárquica, pois neles estão definidas as linhas de 

desenvolvimento estratégico a médio e longo prazo e a política financeira de curto prazo. 

Assim, o orçamento das autarquias é o documento contabilístico onde são previstos todos os 

encargos e aplicações e onde são computadas as receitas ou origem de fundos, para um 

período determinado e após aprovação pelos órgãos próprios. Portanto, o orçamento 

autárquico dá-nos conta da previsão anual das despesas a realizar pela autarquia, e da origem 

dos recursos para cobrir essas despesas. 

Face ao exposto, apresenta-se o Orçamento da Câmara Municipal de Sines para vigorar em 

2010, que está em conformidade com o Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais, 

doravante designado por POCAL, publicado pelo Decreto  Lei n.º 54-A/99, de 22 de Fevereiro, 

com as alterações introduzidas pela Lei n.º 162/99, de 14 de Setembro e pelos Decretos  Lei 

n.º 315/2000, de 2 de Dezembro e n.º 84-A/2002 de 5 de Abril, e pela Lei n.º 60-A/2005, de 30 

de Dezembro.  

No que respeita às classificações económicas, estas tem como base de especificação o 

classificador económico das receitas e despesas públicas aprovado pelo Decreto  Lei n.º 

26/2002, de 14 de Fevereiro, o qual nos termos do seu artigo 2.º é de aplicação obrigatória às 

autarquias locais, bem como os demais ofícios circulares e instruções contabilísticas emanadas 

pelo SATAPOCAL (Subgrupo de Apoio Técnico na aplicação do POCAL). 

Considerando o disposto no ponto 2.3.2. do POCAL e Oficio Circular n.º 6 de 2002.03.19 da 

Direcção Geral das Autarquias Locais, optou-se por não aplicar o classificador orgânico, criando-

se apenas dois órgãos, respectivamente, 01. Assembleia Municipal e 02. Câmara Municipal. 

Importa salientar que na elaboração deste documento atendeu-se ao disposto no n.º 3 do 

artigo 52.º - A da Lei n.º 169/99 de 18 de Setembro, republicada pela Lei n.º 5-A/2002 de 11 de 

Janeiro, segundo o qual no orçamento são inscritas, sob proposta da mesa da assembleia 

municipal, dotações discriminadas em rubricas próprias para pagamento de senhas de 

presença, ajudas de custo e subsídios de transporte dos membros da assembleia municipal, 

bem como para a aquisição dos bens e serviços correntes necessários ao seu funcionamento e 

representação. 

                                                           
1
 Conforme n.º 2 do artigo 3.º da Lei n.º 02/2007, de 15 de Janeiro  Lei das Finanças Locais 
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No cumprimento dos princípios orçamentais determinados pelo POCAL, pela Lei das Finanças 

Locais (Lei n.º 02/2007, de 15 de Janeiro) e pela Lei de Enquadramento Orçamental (Lei n.º 

91/2001, de 20 de Agosto republicada pela Lei n.º 48/2004, de 24 de Agosto), apresenta-se um 

orçamento único e anual, que contém todas as receitas e todas as despesas que se prevêem 

cobrar no período financeiro coincidente com o ano civil. 
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2. RESUMO DAS RECEITAS E DESPESAS 

(em Euros) 

Receitas Despesas 

Classif. Designação Valor  Classif. Designação Valor 

 Receitas Correntes   Despesas Correntes  

01 Impostos directos 6.195.833,00 01 Despesas com Pessoal 9.074.600,00 

02 Impostos Indirectos 4.560.457,00 02 

 

Aquisição de Bens e Serviços  

 

11.213.107,00 

04 Taxas, Multas e Outras Penalidades 605.992,00 03 Juros e Outros Encargos 574.400,00 

05 Rendimentos de Propriedade 539.800,00 04 Transferências Correntes 3.043.778,00 

06 Transferências Correntes 5.737.509,00 05 Subsídios 46.481,00 

07 Venda de bens e Serviços Correntes 3.721.275,00 06 Outras Despesas Correntes 528.500,00 

08 Outras Receitas Correntes 3.120.000,00    

 Total de Receitas Correntes 24.480.866,00  Total de Despesas Correntes 24.480.866,00 

 Receitas de Capital   Despesas de Capital  

09 Venda de Bens de Investimento 13.465.980,000 07 Aquisição de Bens de Capital 18.137.806,00 

10 Transferências de Capital 8.104.201,00 08 Transferências de Capital 280.718,00 

11 Activos Financeiros 25.000,00 09 Activos Financeiros 577.667,00 

12 Passivos Financeiros 270.000,00 10 Passivos Financeiros 2.930.000,00 

13 Outras Receitas de Capital 121.500,00 11 Outras Despesas de Capital 60.500,00 

15 Reposições não Abatidas nos pagamentos  10,00    

 Total de Receitas de Capital 21.986.691,00  Total de Despesas de Capital  21.986.691,00 

 Total Geral 46.467.557,00  Total Geral 46.467.557,00 
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3. ORÇAMENTO DA RECEITA 

3.1. RECEITAS CORRENTES 

Quanto às receitas correntes prevê-

24.480.866,00. 

Os impostos directos, indirectos e as taxas, multas e outras penalidades foram 

auferidos conforme previsto na alínea a) do ponto 3.3. do POCAL, na redacção dada 

pelo Decreto  Lei n.º 84-A/2002, de 5 de Abril, onde se determina que as 

importâncias a inscrever no orçamento, relativamente as estas receitas não podem 

ser superiores a metade das cobranças efectuadas nos últimos 24 meses que 

precedem o mês da sua elaboração. Exceptuando-se deste princípio as receitas 

novas, bem como os regulamentos de taxas e tarifas que já tenham sido objecto de 

deliberação, devendo juntar-se ao orçamento os estudos ou análises técnicas 

elaborados para a determinação dos seus montantes.  

Relativamente ao valor inscrito na rubrica 02.02.06.02  impostos 

indirectos/loteamentos e obras, e tendo em atenção que nesta classificação 

económica se registam as taxas relativas a licenças de obras, loteamentos, obras na 

via pública e outras, para além da média da receita arrecadada nos últimos 24 

meses, considerou-se ainda o que é expectável receber relativamente à Taxa 

Municipal de Urbanização bem como a receita relativa a 

compensações de áreas não cedidas para espaços verdes e equipamentos de 

 

No capítulo económico 05  rendimentos de propriedade, as dotações orçamentais 

inscritas tem por base a execução orçamental de 2009. Considerando o princípio 

orçamental da especificação, segundo o qual o orçamento deve discriminar 

suficientemente todas as receitas e despesas neles previstas, considerando ainda 

que as receitas e as despesas são agrupadas por capítulos, grupos e artigos, 

podendo estes ser divididos ao nível do subartigo e da rubrica face a necessidades 

de maior especificação, nos rendimentos de propriedade o grupo 05.10 

correspondente a rendas, foi desagregado ao nível do subartigo a fim de especificar 

a renda relativa ao contrato de concessão de distribuição de energia eléctrica em 

baixa tensão com a EDP  Distribuição  Energia, S.A. 

As transferências correntes, e atendendo ao disposto no POCAL, apenas podem ser 

consideradas no orçamento em conformidade com a efectiva atribuição ou 

aprovação pela entidade competente. Em consonância com o Decreto  Lei n.º 

424/83, de 6 de Dezembro e Decreto  Lei n.º 339-C/2001, de 29 de Dezembro cabe 

aos municípios uma receita correspondente a uma percentagem da energia 

produzida quer por centros produtores de energia eléctrica, quer por parques 
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eólicos. Assim, no grupo da Sociedades e Quase - sociedades não financeiras2 estão 

consideradas estas duas receitas que são uma atribuição que decorre da Lei. Os 

valores inscritos estão conforme a receita arrecadada durante o exercício 

económico de 2009. 

No que respeita aos fundos municipais os valores inscritos estão conforme o mapa 

XIX  Transferências para os Municípios do Orçamento de Estado 2009, pois a Lei do 

Enquadramento Orçamental que constitui a pedra angular do sistema de 

organização, apresentação, debate, aprovação, execução, fiscalização e controlo do 

Orçamento do Estado, determina no seu artigo 38.º que orçamento é 

obrigatoriamente apresentado pelo Governo à Assembleia da República até 15 de 

Outubro, salvo três excepções: quando o Governo em funções se encontre demitido 

em 15 de Outubro, quando a tomada de posse do novo Governo ocorra entre 15 de 

Julho e 14 de Outubro ou quando o termo da legislatura ocorra entre 15 de 

Outubro e 31 de Dezembro. Nestes casos a proposta de Lei de Orçamento de 

Estado para o ano económico seguinte é apresentada à Assembleia da República, 

no prazo de três meses a contar da data da sua posse. Atendendo a que o Governo 

tomou posse a 26 de Outubro a proposta de Orçamento de Estado 2010 pode ser 

apresentada até dia 26 de Janeiro, pelo que relativamente ao Fundo de Equilíbrio 

Financeiro, Fundo Social Municipal e Participação fixa no IRS os valores são os que 

estão aprovados pelo Orçamento Estado 2009. 

No sub grupo das outras transferências correntes da Administração Central, está 

considerada a receita que decorre do Acordo de Colaboração assinado entre o 

Município e a Direcção Regional de Educação do Alentejo e destinada à Educação 

Pré-Escolar e atendendo às regras previsionais impostas pelo POCAL a verba inscrita 

é igual à receita arrecadada em 2009. O Ministério da Saúde  Sub-Região de 

Setúbal assinou em 03.05.1999 com a Câmara Municipal de Sines um protocolo 

com vista à comparticipação no pagamento da renda mensal das instalações do 

actual Centro de Saúde de Sines. Pelo facto de não ter sido recebida qualquer verba 

relativa ao ano 2009 e de existirem acertos por realizar relativos ao ano 2008, o 

valor considerado incluí não só o valor respeitante a 2010, mas também os outros 

valores em dívida. O Instituto da Segurança Social no cumprimento do disposto no 

n.º 1 do artigo 14.º da Lei n.º 147/99 de 01.09 e do Despacho Conjunto n.º 

562/2001 de 22.06, celebrou com o Município de Sines um Acordo com vista à 

comparticipação financeira para apoio logístico ao funcionamento da Comissão de 

Protecção de Crianças e Jovens, receita considerada na classificação económica 

06.03.01.99.03. A Direcção Geral das Autarquias Locais, nos termos do disposto 

pela Lei n.º 20/2009 de 12 de Maio, transfere mensalmente para o Município uma 

                                                           
2
 Decreto  Lei n.º 26/2002, de 14 de Fevereiro, Sociedades e quase  sociedades não financeiras são unidades 

institucionais residentes que têm como função predominante produzir bens e serviços comerciáveis não financeiros e 
que tem como recursos principais as receitas provenientes da venda dessa produção.  
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verba relativa ao Fundo Florestal Permanente, que também está considerada neste 

capítu

assinatura do Contrato de Execução entre o Município e o Ministério da Educação e 

relativo à transferência de competências para os municípios em matéria de 

educação, foi inscrito em orç

por base a execução orçamental de 2009). 

No que respeita às participações comunitárias em projectos co-financiados, à 

semelhança do previsto no orçamento municipal 2009, continuam a ser 

consideradas verbas que decorrem de candidaturas já formalizadas e aprovadas, 

mas cujas comparticipações continuam por receber (FEOGA). A receita do Fundo 

Social Europeu reporta aos financiamentos dos estágios PEPAL  Programa de 

Estágios Profissionais na Administração Local. A previsão da receita do INAlentejo  

Programa Operacional Regional do Alentejo 2007-2013 e que importa 

483.542,00 é relativa a um financiamento para a realização do Festival de Musicas 

do Mundo 2010, bem como ao financiamento da Actividade Mais Relevante n.º 

2010/111  Regeneração Urbana de Sines, com duas acções respectivamente: 

Gestão de Parceria e Plano de Comunicação. 

Por último, ainda no capítulo económico das transferências correntes, está 

considerada a receita a arrecadar do Instituto de Emprego e Formação Profissional 

e relativa aos Contratos Emprego   

- Emprego aprovados nesta data. 

Relativamente ao capítulo económico 07  Venda de bens e serviços correntes, as 

previsões realizadas foram as mais objectivas possível, considerando-se valores que 

são efectivamente passíveis de ser arrecadados. Nos termos do POCAL, foram 

levadas em conta as regras previsionais da média da receita arrecadada nos últimos 

24 meses que precedem a elaboração do orçamento, para as classificações 07.01.08 

 Mercadorias, 07.01.11  Produtos acabados e intermédios, 07.02.09.01  

Saneamento, 07.02.09.02  Resíduos sólidos e 07.02.09.03.03  Transportes de 

pessoas e mercadorias.  

Por comportarem verbas significativas, importa esclarecer que na classificação 

económica 07.01.11.02  Venda de bens e serviços correntes/ venda de bens/ 

Produtos acabados e intermédios/Outros é considerada a receita proveniente da 

venda de água e que na classificação 07.03.99  Venda de bens e serviços 

correntes/ rendas / outras, conforme classificador económico das receitas e 

despesas das autarquias locais, são consideradas as receitas provenientes de rendas 

de prédios urbanos pelo que aqui se incluem as rendas dos cânones superficiários 

da Zil II. 
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As Outras Receitas Correntes assumem uma natureza de carácter residual e são 

receitas não tipificadas nos anteriores capítulos. Releva-se a verba prevista para 

apoios no âmbito do mecenato, conforme documento em anexo.  

 

3.2. RECEITAS DE CAPITAL 

Quanto às receitas de capital prevê-

21.986.691,00. 

No que concerne 

13.465.980,00 3.429.780,00 respeitam à previsão de venda de 

terrenos, nomeadamente Lotes do PP Sul, Urbanização do Convento, Loteamento 

Municipal da Ponte Serva e Loteamento Municipal da Quinta dos Passarinhos

35.000,00 são provenientes 

relativos à venda de outros bens de investimentos como sejam retomas de 

equipamentos usados. 

Quanto às transferências de capital, temos as receitas oriundas do Orçamento de 

Estado e à semelhança do que acontece nas transferências correntes e conforme 

exposto anteriormente, o valor de Fundo de Equilíbrio de Financeiro é o que consta 

do mapa XIX  Transferências para os Municípios do Orçamento de Estado 2009. No 

que respeita à Cooperação Técnica e Financeira e na sequência do Protocolo 

celebrado entre o Município de Sines e a EP  Estradas de Portugal, S.A. o qual tem 

por objecto o estabelecimento dos termos e condições para a conversão em via 

urbana do antigo troço do IP8 o que importa numa comparticipação financeira da EP 

co-

55.827,00 a receber do PORA  Programa Operacional Regional do Alentejo e 

relativo a comparticipações para a construção da Biblioteca e Centro de artes de 

749.674,00 do INAlentejo comparticipações relativas aos projectos de 

investimento n.º 2008/109  Gestão Documental  aquisição de equipamento 

informático  software , n.º 2006/21  Escola Básica/Jardim de Infância 

 PP Sul  Projecto e Construção  n.º 2008/111- Escola Básica/ Jardim 

de Infância (Vasco da Gama) , n.º 2006/82  Ligação da EN 120 à 

Ribeira da Azenha  1.ª fase (EM 554) , n.º 2010/177  Fundo de 

Eficiência Energética , n.º 2010/180  Academia das Energias 

46.878,40), n.º 2010/181  

5.648,00) e n.º 2010/182  Fundo de Promoção do Empreendedorismo do Território 

), n.º 2010/57  Regeneração Urbana de Sines 

322.578,30) e n.º 2010/184  .  
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No âmbito do Corredor Azul  Programa Estratégico de Rede Urbana para a 

Competitividade e Inovação, o qual tem por objectivo o desenvolvimento de uma 

estratégia de consolidação de dinâmicas colectivas de desenvolvimento urbano, 

centradas na inovação e no conhecimento, na promoção das condições de atracção 

e fixação de actividades inovadoras, recursos humanos qualificados e profissionais 

criativos e cujos promotores são os municípios de Arraiolos, Borba, Elvas, Estremoz, 

Évora, Montemor-o-Novo, Santiago do Cacém, Sines, Vendas Nova e Vila Viçosa, é 

 

Em termos de receita, como Activos Financeiros contabilizam-se as receitas 

resultantes do reembolso a favor do Município do valor da amortização de 

empréstimos afectos a subsídios reembolsáveis concedidos nos termos da Lei. Tem 

aqui enquadramento o FAME  Fundo de Apoio às Micro e Pequenas Empresas no 

 Agência 

de Desenvolvimento Regional do Alentejo S.A., o IAPMEI  Instituto de Apoio às 

Pequenas e Médias Empresas e à Inovação, a LISGARANTE  Sociedade de Garantia 

Mútua, S.A. e o Banco Espírito Santo, que pretende estimular e orientar 

investimentos a realizar por micro e pequenas empresas no concelho de Sines para 

a melhoria dos produtos e/ou serviços prestados e modernização das empresas. 

Assim, como activos financeiros/ empréstimos a médio e longo prazos/ sociedades 

e quase - sociedades não financeiras3 está considerada a verba relativa ao 

reembolso da comparticipação financeira do Município neste fundo de apoio. 

No que concerne aos passivos financeiros, esta rubrica orçamental compreende as 

receitas provenientes de empréstimos contraídos a curto, médio e longo prazo. O 

valor considerado corresponde ao montante disponível do empréstimo de curto 

prazo/2009 contratado entre o Município e o Banco Santander a 01.06.2009 e no 

 

À semelhança do que acontece com as Outras Receitas Correntes as Outras Receitas 

de Capital assumem uma natureza de carácter residual e são as receitas não 

tipificadas nos capítulos anteriores. Estão aqui consideradas duas indemnizações, 

relativas aos processos judiciais n.º 5152/84 e n.º 4899, ambas a pagar ao Município 

pelo Sr. Conde Rosa Pereira e no âmbito dos Lotes G e H da Rua da Floresta.   

As reposições não abatidas aos pagamentos é uma rubrica orçamental onde se 

consideram as entradas de fundos resultantes de pagamentos orçamentais 

indevidos, ocorridos em anos anteriores. A salientar que as reposições não abatidas 

nos pagamentos não são consideradas receita orçamental (nem corrente nem de 

capital), afiguram-se outras receitas.  

                                                           
3
 Conforme Ficha de Apoio Técnico n.º 10/2007/RC do SATAPOCAL. 
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ORÇAMENTO DA DESPESA 

3.3. DESPESAS CORRENTES 

No que respeita às despesas correntes prevê-

24.480.866,00. 

Como anteriormente já foi referido ao abrigo do n.º 3 do artigo 52.º - A da Lei n.º 5-

A/2002, de 11 de Janeiro, no orçamento do município são inscritas verbas relativas 

às despesas a realizar por conta da Assembleia Municipal. Assim, a classificação 

orgânica 01  Assembleia Municipal comporta o orçamento proposto por aquele 

órgão 

. 

Quanto às despesas correntes da Câmara Municipal, e relativamente ao capítulo 

económico 01. Despesas com o , estas 

foram previstas em conformidade com as disposições impostas pela Lei n.º 12-

A/2008 de 27 de Fevereiro, Lei n.º 209/2009 de 3 de Setembro, bem como com as 

alterações ao classificador económico da despesa pública emanadas a 03.12.2009 

pela Direcção Geral das Autarquias Locais  

Para a previsão das despesas com aquisição de bens e serviços nos valores 

apresentados estão consideradas as despesas relativas às Actividades Mais 

Relevantes 2010, pois a cada actividade está associada uma classificação 

económica, e com excepção das despesas imputadas às rubricas 04.05.01.02  

Transferências Correntes/Administração Local/Continente/Freguesias, 04.07.01 - 

Transferências Correntes/Instituições Sem Fins Lucrativos e 04.08.02  

Transferências Correntes/ Famílias/ Outras, a todas as actividades corresponde uma 

despesa a considerar neste capítulo económico. Assim, o total das despesas com 

aquisição de bens e serviços é de 11.208.507,00, dos quais 4.020.509,00 

respeitam a despesas imputadas a Actividades Mais Relevantes (AMR). A salientar 

3.276.303,00 

7.932.204,00 relativos à aquisição de serviços. No que importa às AMR os valores 

previstos tem por base as indicações dos diversos serviços municipais e os 

montantes não imputados a AMR foram calculados por meio de avaliação directa e 

considerando os encargos dos últimos anos. Nos valores apresentados estão 

consideradas as despesas fixas e decorrentes de contratos já celebrados bem como 

os encargos já assumidos e que transitam obrigatoriamente para o ano seguinte.   

Relativamente ao capítulo económico 03  Juros e Outros Encargos estão previstos 

os encargos a suportar em 2010, com os empréstimos de médio e longo prazo 
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contratados, com os contratos de locação financeira em vigor, bem como os juros 

de mora por atrasos nos pagamentos.  

As transferências correntes são importâncias retiradas do orçamento do município 

e concedidas sem qualquer ónus a outras entidades, destinadas a financiar as suas 

despesas correntes. Nestas circunstâncias estão as transferências financeiras 

efectuadas para as Juntas de Freguesia, Associações de Municípios e Assembleia 

Distrital de Setúbal , são também consideradas as transferências 

para as instituições sem fins lucrativos (Associações e Colectividades) que totalizam 

, bem como a atribuição de bolsas de estudo, livros e material 

 

No capítulo económico 05  Subsídios as importâncias previstas são relativas ao 

pagamento de despesas decorrentes dos contratos em vigor e relativas aos 

Contratos Emprego  Inserção e Estágios de Integração Sócio - Profissional, 

promovidos pelo Instituto de Emprego e Formação profissional. 

Por último, nas Outras Despesas Correntes destaca-se a verba prevista para 

impostos e taxas, pois da arrecadação das receitas (receita bruta) relativas a 

impostos directos (capitulo económico 01. Impostos Directos da receita corrente) 

decorrem um conjunto de encargos que são aqui considerados apurando-se assim a 

receita líquida. Destaca-se ainda as outras despesas correntes/ outras onde estão 

consideradas indemnizações a atribuir, nomeadamente para a realização dos 

projectos de investimento n.º 2006/82  Ligação da EN 120 à Ribeira da Azenha  

1.ª fase (EM 554) e n.º 2010/53  Ligação da EN 120 à Ribeira da Azenha  2.ª fase 

(CM 1115). 

 

3.4. DESPESAS DE CAPITAL 

As despesas de capital apresentam uma previsão global de 21.986.691,00. 

No que concerne ao capítulo económico 07  Aquisição de Bens de Capital, as 

diversas rubricas comportam as despesas a realizar através dos projectos de 

investimento considerados no Plano Plurianual de Investimentos 2010-2019 (PPI), 

pois a cada projecto está associada uma classificação deste capítulo económico. 

Assim, tal como consta do mapa das Grandes Opções do Plano, para o ano 2010 

prevê- 18.137.806,00. 

Quanto às transferências de capital estas revestem-se de características idênticas às 

já apontadas para as transferências correntes, com a diferença de que aqui se 

destinam a financiar as despesas de capital das entidades recebedoras e estão aqui 

englobadas as transferências de capital a efectuar no âmbito do Programa Corredor 
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Azul para os Municípios de Vendas Novas, Elvas e Évora. Na sequência da 

deliberação de Câmara de 12.04.2007 e da aprovação de uma transferência para a 

Junta de Freguesia de Porto Covo para a realização de obras de conservação e 

beneficiação do edifício do armazém 

62.500,00. Para as Associações de Municípios o valor considerado comporta os 

valores a transferir relativos à amortização de empréstimos contratados pela AMLA 

(Associação de Municípios do Litoral Alentejano), actual CIMAL (Comunidade 

Intermunicipal do Alentejo Litoral), bem como um aumento de capital social da 

AMBILITAL (Investimentos Ambientais no Alentejo, EIM) a transferir para a 

AMAGRA (Associação de Municípios Alentejanos para a Gestão Regional do 

Ambiente) e um aumento do capital social da REGI (Planeamento e 

Desenvolvimento Regional, EIM) a transferir para a CIMAL. Está também 

de Sines na construção do Lar Residencial / Residência Autónoma da Cercisiago, 

conforme deliberação de Câmara de 19.11.2009. 

Na despesa os activos financeiros comportam as despesas a realizar com a 

aquisição de acções, quotas ou outras formas de participação, quer com a 

concessão de empréstimos e adiantamentos ou subsídios reembolsáveis. Nesta 

conformidade, e como já referido para o capítulo económico 11. activos financeiros 

da receita orçamental, no âmbito FAME o Município irá proceder à concessão de 

empréstimos a micro e pequenas empresas, sendo que a sua comparticipação neste 

 

Pelo Decreto  Lei n.º 244/2009 de 22 de Setembro, é constituída a Polis Litoral 

Sudoeste  Sociedade para a Requalificação e Valorização do Sudoeste Alentejano e 

Costa Vicentina, S.A. destinada à gestão, coordenação e execução do investimento 

a realizar em matéria de valorização e requalificação ambiental e urbana, à 

dinamização de actividades turísticas, culturais, de lazer e outras intervenções que 

contribuam para o desenvolvimento económico e social. A Polis Litoral Sudoeste, 

S.A. é constituída 

participação do Município de Sines de 8%. Esta participação realiza-se em seis 

prestações semestrais, iguais e sucessivas, pelo que para 2010 está considerada 

67,00.  

Ainda neste capítulo económico está também prevista uma participação de capital 

 Associação Centro de 

 

30.000,00. 

Os passivos financeiros compreendem as operações financeiras que envolvem 

pagamentos decorrentes da amortização de empréstimos, portanto o valor previsto 
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respeita à previsão dos valores a amortizar dos empréstimos de curto, médio e longo 

prazo contratados. Relativamente ao empréstimo de curto prazo, dispõe o n.º3 do 

artigo 38.º da Lei n.º 02/2007, de 15 de Janeiro  Lei das Finanças Locais, que este 

tipo de financiamento é contratado para ocorrer a dificuldades de tesouraria e 

devem ser amortizados no prazo máximo de um ano após a sua contratação ou seja 

até 01.06.2010. Em observância do disposto no Regime Geral de Emissão da Dívida 

Pública, Lei n.º 7/98, de 3 de Fevereiro, a dívida pública fundada corresponde à 

dívida contraída para ser totalmente amortizada num exercício orçamental 

subsequente ao exercício no qual foi gerada. Assim, após 31.12.2009 este 

empréstimo configurará dívida fundada, pois será amortizado num ano subsequente 

aquele em que foi contratado, e neste caso, dispõe a alínea a) do n.º1 do art. 46.º da 

Lei n.º 48/2006, de 29 de Agosto  Organização e Processo do Tribunal de Contas, 

que o aumento da dívida fundada das Autarquias Locais está sujeito à incidência da 

fiscalização prévia do Tribunal de Contas, pelo que este contrato foi visado por 

aquele digníssimo tribunal a 11.11.2009, sendo totalmente amortizado em 2010.  

Na sequência da candidatura apresentada ao PREDE  Programa de Regularização 

Extraordinária de Dívidas do Estado e da aprovação de um financiamento no 

com a 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da Costa Azul, C.R.L. no valor de 

outro no valor de  Geral do 

Tesouro e Finanças. Nos termos definidos na Resolução do Conselho de Ministros 

n.º 191-A/2008 de 27.11 e Resolução do Conselho de Ministros n.º 34/2008 de 22 

de Fevereiro, o contrato celebrado com a instituição financeira tem um prazo de 5 

anos, sendo que as respectivas amortizações de capital tiveram início a 27.10.2009 

e terão o seu termo a 27.07.2014. Assim, o valor previsto para amortizações de 

empréstimos de médio e longo prazo comporta quatro amortizações de capital a 

realizar em 2010 e no montant

contratado com o Estado aufere de um deferimento de capital de 5 anos pelo que a 

amortização do seu montante só terá início em Junho de 2014. A restante verba 

considerada nesta classificação económica reporta a outros empréstimos de médio 

.  

Por último, as outras despesas de capital assumem uma natureza de carácter 

residual e são as despesas não tipificadas nos anteriores capítulos. Acresce informar 

que em cumprimento do disposto no artigo 4.º da Lei n.º 12-A/2008 de 27 de 

Fevereiro, o mapa de pessoal para 2010 é parte integrante do Orçamento Municipal 

2010, e que as Grandes Opções do Plano apresentadas num horizonte móvel de 4 

anos, documento que constitui o elemento primordial e estruturante das políticas 

macroeconómicas da autarquia local é constituído pelo Plano Plurianual de 

Investimentos 2010/2013 e o Plano das Actividades Mais Relevantes 2010. 
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Regras Orçamentais 

Artigo 1.º 

 (Taxas e Licenças) 

As Taxas Municipais não sofrem aumento até à entrada em vigor do Novo Regulamento de 

Taxas, nos termos da Lei n.º 53-E/2006, de 29 de Dezembro.  

 

Artigo 2.º 

 (Taxa Municipal de Urbanização  T.M.U.) 

A T.M.U. será actualizada de acordo com a fórmula prevista no Regulamento do PDM, até à 

entrada em vigor do Novo Regulamento de Taxas, nos termos da Lei 53-E/2006, de 29 de 

Dezembro.  

 

Artigo 3.º 

 (Taxa Municipal de Direitos de Passagem) 

Em 2010, nos termos da alínea b) do n.º 2 do artigo 106.º da Lei n.º 5/2004 de 10.02, será 

cobrada uma Taxa Municipal de Direitos de Passagem de 0,25%. 

 

Artigo 4.º  

(Empréstimo de Curto Prazo) 

A Câmara Municipal de Sines fica autorizada a contrair, junto de uma Instituição Bancária, um 

empréstimo de curto prazo até montante legalmente previsto.  

 

Artigo 5.º  

(Direito de Superfície nas ZIL I) 

Os cânones superficiários inerentes aos direitos de superfície cujas escrituras prevejam a 

actualização ao fim de 5 anos são actualizados em 10%. 
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Artigo 6.º  

(Direito de Superfície na ZIL II) 

1. Para contratos de direito de superfície a celebrar em 2010, nos termos do artigo 9º do 

regulamento em vigor, o valor do m2 / ano é de 1,99 . 

 

 

2. Os valores referidos vigoram até à entrada em vigor do novo Regulamento de Cedência de 

Lotes em Direito de Superfície na ZIL II 

 

3. A Câmara Municipal de Sines procederá à execução das cauções relativas aos direitos 

superficiários cujos cânones estejam em dívida e para a qual não seja acordado um plano de 

pagamentos por parte do superficiário 

Artigo 7.º  

(Benfeitorias edificadas em terrenos municipais ou sob gestão municipal) 

A Câmara Municipal de Sines, em regra, adquirirá as benfeitorias construídas em terrenos 

municipais, ou sob gestão municipal, sempre que os respectivos beneficiários não concluam as 

obras a que se propuseram e as pretendam alienar. 

 

Artigo 8.º 

 (Direito de Superfície para a Habitação) 

Os cânones superficiários inerentes aos direitos de superfície cujas escrituras prevejam a 

actualização ao fim de 5 anos são actualizados em 10%.  

 

Artigo 9.º  

(Venda de terrenos cedidos em Direito de Superfície) 

O valor da venda de terrenos já cedidos em Direito de Superfície, com habitação própria 

construída, será alvo de deliberação de Câmara, nos termos de avaliação a apresentar pelos 

serviços, considerando as diferentes zonas dos núcleos urbanos, tendo ainda em consideração a 

data da constituição do direito de superfície.   
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Artigo 10.º  

(Venda de fracções habitacionais arrendadas) 

O valor de venda de fracções habitacionais arrendadas pela Câmara Municipal de Sines será 

calculado nos termos do Despacho Normativo n.º 184/92, referente ao cálculo do valor de 

venda das fracções habitacionais arrendadas do IGAPHE em Sines e Santo André. 

 

Artigo 11.º 

 (Venda de terrenos para habitações unifamiliares) 

O valor base por m2, a vigorar para 2010, para terrenos destinados à construção de moradias 

unifamiliares será definido por deliberação de Câmara, nos termos de avaliação dos terrenos a 

apresentar pelos serviços, considerando as diferentes zonas dos núcleos urbanos. 

 

 



Mapa de Pessoal da Câmara Municipal de Sines -  Ano de 2010

Ocupados Vagos Ocupados Vagos
Gabinete de Apoio

Assistente Técnico
Apoio administrativo ao Presidente da Câmara 
e Vereadores,

2

Técnico Superior

Estudo, elaboração, execução e 
acompanhamento de candidaturas a fundos 
comunitários e apoio na área da gestão 
financeira

Licenciatura 1

Técnico Superior
Apoio técnico e Administrativo à Assembleia 
Municipal

Licenciatura 1

Assistente Operacional Apoio Administrativo à Assembleia Municipal 1

Gabinete Juridico

Técnico Superior

Prestar assessoria jurídica ao executivo e aos 
serviços municipais, assegurar e concorrer para 
aperfeiçoamento técnico -jurídico dos actos 
administrativos municipais, dinamizar o 
conhecimento oportuno de normas e 
regulamentos essencias à gestão municipal, 
bem como das suas alterações ou revogações. 
Participar na elaboração de regulamentos, 
posturas, normas e despachos internos 
respeitantes às competências da Câmara ou 
dos membros do executivo. 

Licenciatura 3 a), b) 1

Técnico Superior
Tratar de todos os assuntos relacionados com 
o Notariado Privativo da Câmara e outras 
funções do Gabinete Juridico.

Licenciatura 1

Assistente Técnicos
 Executar tarefas de apoio administrativo ao 
sector.

2 1

Gabinete de Apoio ao 
Empresários

Técnico Superior

Gestão, Acompanhamento e Captação de 
novos investidore. Desenvolvimento de 
estratégias para gestão das ZIL`s do Concelho 
e de promoção do Concelho junto do tecido 
económico.

Licenciatura 1

Técnico Superior

Gestão, acompanhamento e captação de novos 
investidores. Desenvolvimento de estratégias 
para gestão das ZIL`s do Concelho e de 
promoção do Concelho junto do tecido 
económico.

Licenciatura 
em Gestão 

ou Economia
1

Assistente Técnicos
 Executar tarefas de apoio administrativo ao 
sector.

1

Gabinete de Informática 
e Telecomunicações

Especialista Informatica de 
Grau 1

Gestão dos recursos e equipamento gabinete 
de Informática e telecomunicações, 
apresentação de novas soluções da rede 
interna e das aplicações

Licenciatura 
em 

Informática/
Gestão de 

Redes

1 1

Tecnico de Informatica de 
Grau 2

Apoio na gestão dos equipamentos, software e 
hardware da organização, manutenção de 
equipamentos e apoio aos serviços

1

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Tecnico de Informatica de 
Grau 3

Apoio na gestão dos equipamentos, software e 
hardware da organização, manutenção de 
equipamentos e apoio aos serviços

2

Departamento de 
Administração e 

Finanças
Director de 
Departamento

Coordenar e dirigir todas as actividades das 
respectivas divisões

Licenciatura 1

Divisão de 
Administração Geral

Chefe de Divisão
Coordenar e dirigir todas as actividades das 
unidades orgânicas

Licenciatura 1

Serviço de Expediente 
Geral

Técnico Superior Acompanhar as responsabilidades do serviço Licenciatura 1 c)

Coordenador Técnico
Coordenar, orientar e supervisionar as 
actividades desenvolvidas na secção

1

Assistente Técnico

Desenvolver funções que se enquadram em 
directivas gerais dos dirigentes e chefias, de 
executar as funções que se prendem com a 
classisficação, registo e distribuição da 
correspondência e demais documentos. 
Expedir coorrespondência. Gerir carteira de 
seguros

3

Assistente Operacional
Executar tarefas de apoio administrativo à 
secção.

3 1 1

Arquivo Municipal

Técnico Superior

Gerir de forma técnico Cientifica o Arquivo 
Municipal.  Desenvolver estratégias de 
envolvimento dos serviços nas boas práticas 
arquivisticas e desenvolver iniciativas de 
promoção publica do espólio do arquivo 
municipal. 

Licenciatura 1

Assistente Técnico

Desenvolver funções que se enquadram em 
directivas gerais dos dirigentes e chefias, 
executar as tarefas que se prendam com a 
conservação, guarda e responsabilidade do 
arquivo municipal, arquivar os documentos 
entrados na câmara, facultando, para consulta 
ou empréstimo, mediante pedido, os 
documentos arquivados, assegurar o 
funcionamento do arquivo municipal.

1 3

Assistente Operacional
Executar tarefas de apoio administrativo à 
secção.

1 1

Serviços de Apoio

Encarregado Operacional
Coordenar as equipas e serviços de limpeza, 

vigilância e refeitório
3 1

Asssitente Técnico Apoio Administrativo ao Refeitório 1

Asssitente Técnico Equipa de vigilância 1
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Assistente Operacional
Apoio Administrativo às equipas de limpeza e 
vigilância e assegura as fotocópias aos serviços

2

Assistente Operacional Telefonista 1

Assistente Operacional
Limpeza de Edificios, espaços e iniciativas, 
confecção de refeições, vigilância de edificios, 
iniciativas e speaços municipais

29 8 17 2

Divisão de Recursos 
Humanos

Chefe de Divisão
Coordenar e dirigir todas as actividades das 
unidades orgânicas

Licenciatura 1 d)

Serviços 
Administrativos dos 
Recursos Humanos

Coordenador Técnico
Coordenar, orientar e supervisionar as 
actividades desenvolvidas na secção

1

Assistente Técnico

Processar todos os dados administrativos dos 
recursos humanos, Processar salários, gerir 
férias, faltas e licenças, tratar de todas as 
relações com os de protecção social

3

Assistente Operacional
Executar tarefas de apoio administrativo à 
secção.

1 2

Serviços de Formação 
Profissional

Técnico Superior

Tratar de forma técnico-cientifica a gestão da 
formação profissional dos trabalhadores, 
através de levantamento de necessidades e 
elaboração de Planos de Formação. Apoiar a 
implementação do SIADAP

Licenciatura 
em 

Sociologia/p
sicologia

1

Coordenador Técnico
Coordenar, orientar e supervisionar as 
actividades desenvolvidas na secção

1

Assistente Operacional Apoiar administrativamente o serviço 1

Serviços de 
Recrutamento e 

Selecção

Coordenador Técnico
Coordenar, orientar e supervisionar as 
actividades desenvolvidas na secção

1

Assistente Técnico
Tratar todos os processos de promoção, 
admissão, e gestão das carreiras dos 
trabalhadores. 

3

Divisão de Gestão 
Financeira

Chefe de Divisão
Coordenar e dirigir todas as actividades das 
unidades orgânicas

Licenciatura 1
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Serviço de Gestão 
Financeira

Técnico Superior

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar 
apoio técnico, tendo em vista coligir todos os 
elementos necessários à elaboração da 
proposta de orçamento municipal, das opções 
do plano, suas revisões e alterações e 
documentos de prestação de contas.

Licenciatura 
em 

Contabilidad
e e Gestão

2 1

Técnico Superior

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar 
apoio técnico, tendo em vista coligir todos os 
elementos necessários à elaboração da 
proposta de orçamento municipal, das opções 
do plano, suas revisões e alterações e 
documentos de prestação de contas.

Licenciatura 
em 

Organização 
e Gestão de 
Empresas

 1 1

Coordenador Técnico
Coordenar, orientar e supervisionar as 
actividades desenvolvidas na secção

1

Assistente Técnico

Desenvolver funções que se enquadram em 
directivas gerais dos dirigentes e chefias, e 
promover a arrecadação das receitas e o 
pagamento das despesas autorizadas, receber 
os documentos de receitas e despesas e 
conferir os elementos constantes dos mesmos, 
nomeadamente facturas com as guias de 
remessas.

4 1

Assistente Operacional
Executar tarefas de apoio administrativo à 
secção.

1

Serviço de 
Aprovisionamento

Técnico Superior

Efectuar estudos de natureza científico -técnica, 
tendo em vista proceder às aquisições 
necessárias a todos os serviços municipais, 
com base em requisição externa ou contrato, 
analisar ou submeter a avaliação técnica da 
unidade orgânica requisitante as propostas 
provenientes de procedimentos concursais e 
negociais.

Licenciatura 1

Técnico Superior

Gerir o Armazém, garantindo a gestão de 
stock´s, fornecimento dos bens aos serviços, 
providenciar para garantir o integral 
conhecimento das existências a cada 
momento, através de constagens fisicas 
regulares.

1

Coordenador Técnico
Coordenar, orientar e supervisionar as 
actividades desenvolvidas na secção

1

Encarregado Geral 
Operacional

Gerir o Armazém, garantindo a gestão de 
stock´s, fornecimento dos bens aos serviços, 
providenciar para garantir a aquisição dos bens 

1
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Assistente Técnico

Desenvolver funções que se enquadram em 
directivas gerais dos dirigentes e chefias, 
proceder às aquisições necessárias a todos os 
serviços municipais, com base em requisição 
externa ou procedimento concursal ou negocial, 
submeter as aquisições a verificação da 
cabimentação das verbas através da Secção 
de Contabilidade.

2

Assistente Operacional
Executar tarefas de apoio administrativo à 
secção, entrega de materiais em armazém, 
ajudar na gestão de existências

2 2

Serviço de Património

Técnico Superior

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar 
apoio técnico, tendo em vista coligir todos os 
elementos das opções do plano, suas revisões 
e alterações e documentos de prestação de 
contas.

Licenciatura 2

Coordenador Técnico
Coordenar, orientar e supervisionar as 
actividades desenvolvidas na secção

1

Assistente Técnico

Desenvolver todo o processo de idenntificação 
e gestão do património da Câmara Municipal, 
organizando os respectivos suportes de registo 
e avaliação

1

Tesouraria

Coordenador Técnico

Coordenar, orientar e supervisionar as 
actividades desenvolvidas na Tesouraria, 
manter devidamente escriturados os 
documentos de tesouraria e cumprir as 
disposições legais e regulamentares sobre a 
contabilidade nomeadamente o POCAL.

1

Assistente Técnico

Executar tarefas de apoio administrativo à 
secção.  Efectuar o recebimento, 
armazenamento e fornecimento, contra 
requisição de materiais diversos, escriturar as 
entradas e saídas dos materiais e fichas 
próprias, zelar pelas boas condições de 
armazenagem dos materiais.

1 1

Assistente Operacional Apoio Administrativo 1

Divisão de 
Comunicação

Chefe de Divisão
Coordenar e dirigir todas as actividades das 
unidades orgânicas

Licenciatura 1

Serviço de Informação, 
Divulgação e Imagem

Técnico Superior 
Promover e estabelecer as relações 
institucionais nacionais e internacionais, e 
assegurar o Protocolo do Municipio

Licenciatura 1 a)
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Técnico Superior

Divulgar as actividades da Câmara, promover a 
actualização da página na Internet, implementar 
esquemas de atendimento que facilitem a 
compreensão das pretensões dos munícipes e 
a célere remessa para os serviços, dar apoio às 
relações protocolares, zelar pela boa imagem 
da Câmara e dos seus serviços. 

Licenciatura 2

Técnico Superior

Produzir todas as imagens gráficas e logotipos 
necessários para a prooção das iniciativas e 
publicações do Municipio. Gerir os 
equipamentos de promoção de imagem, 
acompanhar a execução dos materiais de 
promoção

Licenciatura 2

Técnico Superior
Recolher  imagens fotográficas e video. gerir o 
arquivo fotográfico,

Licenciatura 
em 

Fotografia
1

Técnico Superior

Cobertura Video - fotográfica de eventos de 
relevo para o Municipio. Proceder ao arquivo 
áudio e video do Municipio. Dar execução a 
projecto de marketing territorial do Municipio, 
utilizando as ferramentas áudio e video. 
Produção de outros conteúdos audiovisuais de 
interesse para o Municipio.

Licenciatura 
em Som e 
Imagem

1

Assistente Técnico
Apoio administrativo à actvidade, apoio técnico, 
contacto com instituições, distribuição de 
informação municipal

3

Serviço de Atendimento

Assistente Técnico

Atendimento aos municipes, nos diferentes 
edificios municipais, produção de documentos 
administrativos e relacionamento interno 
institucional com vista a responder as 
solicitações dos utentes

1

Assistente Opreacional
Executar tarefas de apoio administrativo à 
secção.

1

Departamento de Obras 
e Serviços Urbanos

Director de 
Departamento

Coordenadar todas as actividades das 
respectivas Divisões

Licenciatura 1

Serviços 
Administrativos

Coordenador Técnico
Coordenar, orientar e supervisionar as 
actividades desenvolvidas na secção

1

Assistente Técnico

Desenvolver funções que se enquadram em 
directivas gerais dos dirigentes e chefias, tendo 
em vista a organização e execução dos 
procedimentos administrativos da secção.

3 2
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Assistente Operacional
Executar tarefas de apoio administrativo à 
secção.

7 1 1 1

Assistente Operacional

Fiscaliza e lê as contagens de água, procede à 
emissão dos recibos e apoia 
administrativamente todo o processo de gestão 
das cobranças da água

1

Fical de Leituras e 
Cobranças 1)

Fiscaliza e lê as contagens de água, procede à 
emissão dos recibos e apoia 
administrativamente todo o processo de gestão 
das cobranças da água

1

Transportes e Parque 
de Máquinas

Técnico Superior

Elaborar estudos, concepção e elaboração de 
pareceres de projectos de máquinas, 
equipamentos e instalações mecânicas, 
planear e organizar a segurança de instalações, 
equipamentos e pessoas.

Licenciatura 1

Encarregado Operacional

Gerir a frota e os funcionários adstritos ao 
serviço, assegurando, dentro das 
disponibilidades técnicas e materiais, o 
fornecimento dos transportes e serviços 
solicitados e necessários para o cumprimento 
da missão 

1

Assistente Operacional
Conduz Máquinas e Veiculos Especiais e apoio 
noutras áreas para as quais está habilitado

1 1

Assistente Operacional
Procede aos trabalhos de lubrificação e 
manutenção de viaturas do Parque

1

Assistente Operacional
Procede a reparações e conservações 
mecânicas das viaturas do municipio.

2

Assistente Operacional

Apoio nos transportes internos de materiais, 
nas mudanças fisicas dos serviços, na 
construção de pequanos espaços, e outras 
actividades de apoio geral.

4 1

Assistente Operacional Apoia a oficina de mecânica 1 1

Assistente Operacional

Conduz transportes colectivos, viaturas 
pesadas, ligeiras, tratores, máquinas e veiculos 
especiais. Assegura o bom estado de 
funcionamento e a manutenção das 
viaturas.Garante a segurança dos passageiros 
e bens transportados. Comunica superiormente 
todas as anomalias detectadas, 

23 + 1 
e)

6 2

Divisão de Obras

Chefe de Divisão
Coordenar e dirigir todas as actividades das 
unidades orgânicas

Licenciatura 1

Serviço de Empreitadas
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Técnico Superior

Conceber e projectar conjuntos urbanos e 
edificações prestando orientação técnica 
durante a execução, elaborar informações 
relativas a processos na área da respectiva 
especialidade, articulação das actividades com 
outros profissionais, nas áreas de planeamento 
do território, arquitectura paisagista, reabilitação 
social e urbana. Prestar assessoria jurídica à 
unidade orgânica e concorrer para o 
aperfeiçoamento técnico – jurídico dos actos 
administrativos municipais.

Licenciatura 
em 

Arquitrectura 
e 

Arquitectura 
Paisagistica

1+1b) 1

Técnico Superior

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar 
apoio técnico, tendo em vista a concepção e 
realização de projectos de obras, projectos de 
estrutura e fundações, execução de cálculos, 
fiscalização directa da obra e realização de 
vistorias técnicas. Coordena o processo de 
aquisiçãa das empreitadas com respeito pelo 
CCP e outras normas e regulamentos em vigor, 
elabora o controlo de custos

Licenciatura 1

Técnico Superior

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar 
apoio técnico, tendo em vista a concepção e 
realização de projectos de obras, projectos de 
estrutura e fundações, execução de cálculos, 
fiscalização directa da obra e realização de 
vistorias técnicas. Coordena a equipa de vias e 
caminhos

Licenciatura/
Bacharelato

1+1b)

Técnico Superior

Execução e acompanhamento de todos os 
procedimentos referentes às empreitadas de 
obras públicas, no âmbito do código da 
contratatação pública.

Licenciatura 1

Assistente Técnico

Executar desenhos, mapas, maquetes, 
trabalhos de pormenorização em projectos de 
construção civil e arquitectura e cálculos de 
dimensões, superfícies e volumes, trabalhos de 
campo ligados à informação geográfica.

12º Ano e 
formação em 

medidor 
orçamentista

/Técnico 
Profissional 
construção 

Civil

2 + 1d) 1 1

Serviço Obras 
Administração Directa

Técnico Superior

Concebe, planeia, coordena e acompanha a 
execução todos os trabalhos de instalações 
electricas de baixa, média e alta tensão, em 
todas as iniciativas, obras e projectos da CMS. 
Assina os termos de responsabilidade. Analisa 
e fiscaliza todos os projectos de electricidade 
sujeitos a apreciação da CMS e destinados à 
CMS. Coordena os trabalhos da equipa de 
elctricidade

Licenciatura 1
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Técnico Superior

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar 
apoio técnico, tendo em vista a concepção e 
realização de projectos de obras, projectos de 
estrutura e fundações, execução de cálculos, 
fiscalização directa da obra e realização de 
vistorias técnicas. Coordena as equipas de 
carpintaria e construção civil

Licenciatura/
Bacharelato 

em 
Egenharia 

Civil

1 1

Assistente Técnico

Realizar trabalhos fotogramétricos, 
levantamentos e nivelamentos topográficos, 
implementar e manter sistemas de informação 
geográfica.

Formação 
em 

Topografia
1

Assistente Operacional

Executar tarefas auxiliares à execução dos 
trabalhos do topógrafo, transportar o 
equipamento necessário e proceder à limpeza e 
manutenção do material

1 1

Rede Viária

Encarregado Operacional

Executar funções de coordenação dos 
assistentes operacionais afectos ao sector de 
actividade; executar tarefas de programação, 
organização e controlo dos trabalhos pelo 
pessoal da sua coordenação, executar outras 
actividades de apoio geral.

2

Assistente Operacional

Executar trabalhos de conservação e limpeza 
de pavimentos, bermas, valetas e aquedutos, 
executar trabalhos diversos de conservação 
das vias municipais;executar passeios; 
executar outras tarefas de apoio.

7 5 9

Oficina de Electricidade

Encarregado Operacional

Executar funções de coordenação dos 
assistentes operacionais afectos ao sector de 
actividade; executar tarefas de programação, 
organização e controlo dos trabalhos pelo 
pessoal da sua coordenação, executar outras 
actividades de apoio geral.

1

Assistente Operacional

Executar todos os trabalhos de concepção, 
montagem e instalação electrica, de acordo 
com as normas legais em vigor, garantindo pela 
conservação e manutenção o bom 
fuincionamento dos equipamentos, instalações 
e serviços. Intrepretar desenhos e projectos. 
Executar outras tarefas de apoio

6 3 1

Oficina de Carpintaria

Encarregado Operacional

Executar funções de coordenação dos 
assistentes operacionais afectos ao sector de 
actividade; executar tarefas de programação, 
organização e controlo dos trabalhos pelo 
pessoal da sua coordenação, executar outras 
actividades de apoio geral.

1

Assistente Operacional
Executar trabalhos em madeira, utilizando os 
materiais e equipamentos necessários. 
executar outras tarefas de apoio.

3 3 1

Sector de Construção, 
Conservação e 

Manutenção
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Encarregado Operacional

Executar funções de coordenação dos 
assistentes operacionais afectos ao sector de 
actividade; executar tarefas de programação, 
organização e controlo dos trabalhos pelo 
pessoal da sua coordenação, executar outras 
actividades de apoio geral.

1

Assistente Operacional
Executar todos os trabalhos de construção, 
conservação e manutenção em alvenaria, e 
outras tarefas de apoio

7 4 1

Assistente Operacional

Executar todos os trabalhos de pintura, com a 
respectiva preparação dos espaços dos meios 
e produtos necessários, nos diversos espaços, 
iniciativa municipais e outras tarefas de apoio

3 1 3

Oficina de Serralharia

Assistente Operacional

Construir e aplicar várias estruturas metálicas, 
interpretar desenhos e outras especificações 
técnicas, executar estruturas e objectos 
metálicos necessários para a manutenção e 
conservação e/ou construção de espaços e 
equipamentos e iniciativas da CMS executar 
outras tarefas de apoio.

4 3

Divisão de Serviços 
Urbanos

Chefe de Divisão
Coordenar e dirigir todas as actividades das 
unidades orgânicas

Licenciatura 1
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Serviço de Águas e 
Esgotos

Técnico Superior

Executa projectos de construção, reparação e 
manutenção da rede de águas e esgotos, 
procede ao controlo da qualidade da rede e da 
água fornecida aos utentes. Coordena as 
intervenções do sector de águas e esgotos. 
Elabora relatórios e pareceres técnicos, entre 
outras tarefas técnicas

Licenciatura 1

Técnico Superior

Actualiza as bases de dados da qualidade da 
água para consumo humano e do controlo 
operacional realizado. Acompanha e ajuda na 
conceptualização e implementação do 
programa de controlo de qualidade do serviço 
de águas e esgotos para a certificação NP EN 
ISO 9001: 2000

Licenciatura 
em Eng. 
Ambiente 

1

Encarregado Operacional

Executar funções de coordenação dos 
assistentes operacionais afectos ao sector de 
actividade; executar tarefas de programação, 
organização e controlo dos trabalhos pelo 
pessoal da sua coordenação, executar outras 
actividades de apoio geral.

1

Assistente Operacional

Executar canalizações diversas destinadas ao 
transporte de águas ou esgotos, redes de 
distribuição de água, esgotos pluviais ou 
domésticos e respectivos ramais de ligação 
assim com todos os trabalhos conexos e 
necessários aos mesmos. Executar tarefas em 
alvenaria, reboco de muros e outras estruturas, 
assim como outros trabalhos conexos e 
necessários aos mesmos. Executar outras 
tarefas de apoio geral

12 + 1e 
)

3 8

Serviço de Espaços 
Verdes

Técnico superior

Executa projectos de construção, reparação e 
manutenção de jardins. Coordena as 
intervenções do sector de jardins. Elabora 
relatórios e pareceres técnicos, entre outras 
tarefas técnicas

Licenciatura 1

Encarregado Operacional

Executar funções de coordenação dos 
assistentes operacionais afectos ao sector de 
actividade; executar tarefas de programação, 
organização e controlo dos trabalhos pelo 
pessoal da sua coordenação, executar outras 
actividades de apoio geral.

1

Assistente Operacional

Cultivar flores, árvores e outras plantas, sendo 
responsável por todas as operações inerentes à 
sua conservação, proceder à limpeza e 
conservação de espaços verdes públicos. 
Executar tarefas de apoio elementares de 
carácter manual indispensáveis ao 
funcionamento do sector.

23 3 2 5
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Serviço de Limpeza 
Pública

Encarregado Operacional

Executar funções de coordenação dos 
assistentes operacionais afectos ao sector de 
actividade; executar tarefas de programação, 
organização e controlo dos trabalhos pelo 
pessoal da sua coordenação, executar outras 
actividades de apoio geral.

2

Assistente Operacional

Executar funções de carácter manual 
relacionadas com remoção de lixos e 
equiparados, de limpeza de ruas, sarjetas, 
espaços e equipamentos públicos, recolha de 
resíduos sólidos e limpeza de fossas.

23 4 9 7

Serviços de Cemitério

Assistente Operacional

Proceder à abertura de covas destinadas a 
enumação de cadáveres, à exumação de 
restos mortais, executar trabalhos de carácter 
manual de conservação dos espaços do 
cemitério.

2 1

Departamento de 
Educação, Cultura, 
Desporto e Acção 

Social
Director de 
Departamento

Coordenar e dirigir todas as actividades das 
respectivas divisões

Licenciatura 1

Divisão de Educação e 
Acção Social

Chefe de Divisão
Coordenar e dirigir todas as actividades das 
respectivos serviços

Licenciatura 1

Serviço de Educação

Técnico Superior

Promover o desenvolvimento das capacidades dos 
alunos, a sua autonomia e criatividade, 
possibilitando uma formação para cidadãos 
civicamente responsáveis e democraticamente 
intervenientes na vida da Comunidade. Promover a 
aprendizagem para o respeito das diferenças 
culturais e pessoais dos alunos e demais membros 
da Comunidade Educativa. Assegurar a realização 
das actividades de enriquecimento educativo, assim 
como participar na sua organização. Ministrar e 
gerir o processo ensino-aprendizagem, no âmbito 
do programa definido por lei para o Ensino da 
Música no 1º Ciclo, procurando adoptar 
mecanismos de diferenciação pedagógica 
susceptíveis de responder às necessidades 
individuais dos alunos. Cooperar com os restantes 
intervenientes no processo educativo. Trabalhar em 
estrita colaboração e responsabilidade entre as 
instalações educativas e a autarquia, no âmbito das 
directrizes emanadas pelo Despacho nº 
14460/2008.

Licenciatura 
em Ciências 
Musicais ou 
outras 
legalmente 
reconhecida
s

3
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Técnico Superior

Promover o desenvolvimento das capacidades dos 
alunos, a sua autonomia e criatividade, 
possibilitando uma formação para cidadãos 
civicamente responsáveis e democraticamente 
intervenientes na vida da Comunidade. Promover a 
aprendizagem para o respeito das diferenças 
culturais e pessoais dos alunos e demais membros 
da Comunidade Educativa. Assegurar a realização 
das actividades de enriquecimento educativo, assim 
como participar na sua organização. Ministrar e 
gerir o processo ensino-aprendizagem, no âmbito 
do programa definido por lei para a Disciplina de 
Inglês do 1º Ciclo, procurando adoptar mecanismos 
de diferenciação pedagógica susceptíveis de 
responder às necessidades individuais dos alunos. 
Cooperar com os restantes intervenientes no 
processo educativo. Trabalhar em estrita 
colaboração e responsabilidade entre as instalações 
educativas e a autarquia, no âmbito das directrizes 
emanadas pelo Despacho nº 14460/2008

Licenciatura 
linguas e 
literaturas 
modernas, 
variante 
Inglês, ou 
outras 
legalmente 
reconhecida
s para 
ministrar a 
disciplina

4

Técnico Superior

Promover o desenvolvimento das capacidades dos
alunos, a sua autonomia e criatividade,
possibilitando uma formação para cidadãos
civicamente responsáveis e democraticamente
intervenientes na vida da Comunidade. Promover a
aprendizagem para o respeito das diferenças
culturais e pessoais dos alunos e demais membros
da Comunidade Educativa. Assegurar a realização
das actividades de enriquecimento educativo, assim
como participar na sua organização. Ministrar e
gerir o processo ensino-aprendizagem, no âmbito
do programa definido por lei para a Disciplina de
Educação Física do 1º Ciclo, procurando adoptar
mecanismos de diferenciação pedagógica
susceptíveis de responder às necessidades
individuais dos alunos. Cooperar com os restantes
intervenientes no processo educativo. Trabalhar em
estrita colaboração e responsabilidade entre as
instalações educativas e a autarquia, no âmbito das
directrizes emanadas pelo Despacho nº
14460/2008.

Licenciatura 
em Desporto

3

Técnico Superior

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar 
apoio técnico, tendo em vista assegurar a 
prossecução das atribuições do município no 
âmbito do sistema educativo. Gerir os custos 
com a educação, e activiodades de 
enriquecimento curricular, cantinas escolares e 
outras competências municipais. Apoio 
psicosocial aos alunos.

Licenciatura 
em 

Psicologia
3
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Técnico Superior

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar 
apoio técnico, tendo em vista o 
desenvolvimento de projectos e acções de 
intervenção nas colectividades de acordo com o 
projecto de desenvolvimento desportivo, 
planear, elaborar, organizar e controlar acções 
desportivas. Elaborar estudos e pareceres de 
projectos de máquinas, equipamentos e 
instalações mecânicas; planear e organizar a 
segurança de instalações, equipamentos e 
pessoas, entre outras tarefas

Licenciatura 
em Desporto

2

Encarregado Operacional
Gerir os refeitórios escolares, desde a 
aquisição dos produtos, até confecção e 
fornecimento das refeições. 

1

Coordenador Técnico
Coordenar, orientar e supervisionar as 
actividades desenvolvidas na secção

1

Assistente Técnico

Desenvolver funções que se enquadram em 
directivas gerais dos dirigentes e chefias, tendo 
em vista apoiar a escola como instituição 
fundamental da comunidade concelhia em 
todas as suas vertentes, assegurar e gerir a 
rede de transportes escolares no que se refere 
à rede de ensino público. Assegurar uma 
estreita colaboração no processo educativo, 
participar em acções que visem o 
desenvolvimento pessoal e cívico de crianças e 
jovens, cooperar com os serviços 
especializados de apoio educativo, colaborar no 
despiste de situações de risco social, internas e 
externas, que ponham em causa o bem estar 
de crianças e jovens

12º ano e 
Formação 

ou 
experiencia 

como 
auxiliar de 

acção 
educativa

8 + 2d) 9 1 5

Assistentes Operacionais

Acompanhar crianças e jovens durante o 
período de funcionamento da escola, atender e 
encaminhar os utilizadores da escola e controlo 
de entradas e saídas, providenciar a limpeza, 
tarefas de apoio a organização da escola e 
alunos. Assegurar a limpeza e conservação das 
instalações Confeccionar de refeições, doces e 
pastelarias, elaborar ementas de refeições, 
colaboração na limpeza da cozinha e zonas 
anexas.

42 + 
2d)

19 22 10

Serviço de Acção 
Social

Técnico Superior

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar 
apoio técnico, tendo em vista o conhecimento 
de carências sociais das populações, efectuar o 
diagnóstico social do concelho e executar 
medidas de apoio, designadamente as de apoio 
à infância e aos idosos, participar na Comissão 
de Protecção de Crianças e Jovens, entre 
outros.

Licenciatura 
Psicologia/S

erviço 
Social/sociol

ogia

4 1

Coordenador Técnico
Coordenar, orientar e supervisionar as 
actividades desenvolvidas na secção

1
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Assistentes Técnicos
Desenvolver funções que se enquadram em 
directivas gerais dos dirigentes e chefias, tendo 
em vista a organização e execução dos 
procedimentos administrativos do sector.

2 2

Assistente Operacional
Executar tarefas de apoio administrativo ao 
sector

1 2 4 3

Divisão de Cultura e 
Desporto

Chefe de Divisão
Coordenar e dirigir todas as actividades das 
respectivos serviços

Licenciatura 1
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Serviço de Cultura

Técnico Superior

Organizar e acompanhar as actividades que 
visam a sensibilização do público para a defesa 
do património cultural, designadamente 
exposições e visitas guiadas, realização de 
trabalhos de conservação, intervenção 
especializada de estabilização e recuperação 
de materiais.

Licenciatura 
em História

1 1

Desempenhar funções de apoio sócio -
educativo, contribuir para o desenvolvimento 
integral dos alunos e para a construção da sua 
identidade pessoal. Desenvolver funções no 
âmbito dos serviços especializados de apoio 
educativo.

Licenciaura 
em Ciências 
da Educação 
e Linguas e 
Literaturas

1 1

Assegurar o funcionamento das bibliotecas do 
concelho, e promover a sua dinamização.

Licenciatura 
e Pós-

graduação 
em 

Biblioteca e 
Arquivo ou 
equivalente

1 d) 2 1

Organizar todo o espólio documental, e 
colecções literárias, procedendo ao tratamento 
e elaboração dos textos para a promoção do 
museu e do concelho 

Licenciatura 1

Gerir e dinamizar a aprendizagem da musica  
junto da população de Sines

Licenciatura 
em Ciências 

Musicais
1 1

Coordenador Técnico
Coordenar, orientar e supervisionar as 
actividades desenvolvidas na secção

2

Assistente Técnicos

Desenvolver funções que se enquadram em 
directivas gerais dos dirigentes e chefias, tendo 
em vista efectuar trabalhos e conservação do 
espólio museográfico e zelar pela preservação 
do património histórico existente no concelho. 
Apoiar na Educação e acompanhamento de 
crianças nos estabelecimentos de ensino

10 6 2 4

Assistente Operacional
Executar tarefas de apoio administrativo aos 
serviços, entre outras

6 1 3

Serviço de Desporto

Técnico Superior

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar 
apoio técnico, tendo em vista o 
desenvolvimento de projectos e acções de 
intervenção nas colectividades de acordo com o 
projecto de desenvolvimento desportivo, 
planear, elaborar, organizar e controlar acções 
desportivas. Elaborar estudos e pareceres de 
projectos de máquinas, equipamentos e 
instalações mecânicas; planear e organizar a 
segurança de instalações, equipamentos e 
pessoas, entre outras tarefas

3 3 1 1

Técnico Superior

Técnico Superior
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Técnico Superior

Coordena o funcionamento técnico dos 
equipamentos nas instalações municipais. 
Elabora relatórios e pareceres sobre os 
equipamentos e serviços a sua 
responsabilidade. Garante a manutenção dos 
equipamentos desportivos, entre outras tarefas

1

Coordenador Técnico

Propem, implementa, coordena, orienta e 
supervisiona as actividades desenvolvidas no 
sector, garante os recursos necessários para a 
execução das tarefas, competências e 
iniciativas do sector. Estabelece as relações 
com as colectividades e associações 
desportivas, entre outras tarefas

1

Encarregado Operacional

Proceder à abertura e encerramento das 
instalações desportivas, responsabilizando -se 
pelos bens e equipamentos; controlar a 
utilização das instalações desportivas por parte 
dos utentes. Gere os Assistentes Operacionais 
com responsabilidades pela manutenção dos 
equipamentos

1 2

Encarregado de Pessoal 
Auxiliar 1)

Proceder à abertura e encerramento das 
instalações desportivas, responsabilizando -se 
pelos bens e equipamentos; controlar a 
utilização das instalações desportivas por parte 
dos utentes. Gere os Assistentes Operacionais 
com responsabilidades pela manutenção dos 
equipamentos

1

Assistente Técnicos

Desenvolver funções que se enquadram em 
directivas gerais dos dirigentes e chefias, tendo 
em vista a organização e execução dos 
procedimentos do sector, nomeadamente a 
promoção e dinamização das iniciativas de 
carácter desportivo. Desenvolver funções que 
se enquadram em directivas gerais dos 
dirigentes e chefias, tendo em vista a 
organização e execução dos procedimentos 
administrativos do sector, nomeadamente o 
atendimento geral do público das piscinas 
municipais e procedimentos subjacentes.

3 2 1

Assistentes Operacionais

Executar tarefas de apoio administrativo ao 
sector. Fazer cumprir as normas de higiene e 
vigilância, zelar pela segurança dos utentes, 
prestar socorro a pessoas com dificuldade ou 
em risco de se afogarem e administrar os 
primeiros cuidados. Executar tarefas de apoio 
às actividades desportivas Executar tarefas de 
apoio à manutenção técnica de equipamentos. 
Proceder à lavagem e limpeza dos espaços e 
equipamentos públicos. Proceder à abertura e 
encerramento das instalações desportivas, 
responsabilizando -se pelos bens e 
equipamentos; controlar a utilização das 
instalações desportivas por parte dos utentes.

13 5 4 6
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Departamento de 
Ambiente, Planeamento 

e Urbanismo

Director de 
Departamento

Coordenar e dirigir todas as actividades das 
unidades orgânicas

Licenciatura 1

Serviços 
Administrativos

Coordenador Técnico
Coordenar, orientar e supervisionar as 
actividades desenvolvidas na secção. 1

Assistente Técnico

Desenvolver funções que se enquadram em 
directivas gerais dos dirigentes e chefias, 
prestar apoio e esclarecimentos quanto à 
instrução e tramitação de processos de 
licenciamento urbanístico, manter actualizados 
os ficheiros

6 1

Assistente Operacional
Executar tarefas de apoio administrativo à 
secção.

3 1 4

Divisão de 
Planeamento, 

Ordenamento do 
Território e Ambiente

Chefe de Divisão
Coordenar e dirigir todas as actividades das 
unidades orgânicas

Licenciatura 1

Serviço de 
Planeamento e 

Ordenamento do 
Território

Técnico Superior

Conceber e projectar conjuntos urbanos, 
edificações, prestando orientação técnica 
durante a execução, elaborar informações 
relativas a processos na área da respectiva 
especialidade, articulação das actividades com 
outros profissionais, nas áreas de planeamento 
do território, arquitectura paisagista, reabilitação 
social e urbana.

Arquitectura 
/Geografia e 
Planeamento 
Territorial/En
g. Território

3 + 1b) 1

Coordenador Técnico
Coordenar, orientar e supervisionar as 
actividades desenvolvidas na secção. 1

Assistente Técnico
Elabora desenhos, projectos, para além de 
outras tarefas

1

Ambiente

Técnico Superior

Elaborar Propostas e pareceres técnicos na 
área do Ambiente. Promover actividades e 
iniciativas de promoção e semsibilização 
ambiental

Licenciatura 
Eng. 

Ambiente
1

Divisão de Gestão 
Urbanistica

Chefe de Divisão
Coordenar e dirigir todas as actividades das 
unidades orgânicas

Licenciatura 1
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Serviços de Gestão 
Urbanistica

Técnico Superior

Conceber e projectar conjuntos urbanos, 
edificações, prestando orientação técnica 
durante a execução, elaborar informações 
relativas a processos na área da respectiva 
especialidade, articulação das actividades com 
outros profissionais, nas áreas de planeamento 
do território, arquitectura paisagista, reabilitação 
social e urbana.

Licenciatura 4

Fiscalização Obras 
Particulares

Técnico Superior

Emitir pareceres no âmbito do planeamento e 
ordenamento do território, elaborar e gerir os 
PMOT, efectuar outros planos,  estudos ou 
projectos com incidência territorial no âmbito do 
planeamento, ordenamento do território e 
ambiente necessários à gestão sustentável do 
território, desenvolver funções de investigação, 
estudo, concepção e aplicação de métodos e 
processos científicos--técnicos. FIscalização 
Técnica das obras particulares

Licenciatura 
em Eg. Civil

1

Fiscal de Obras 1)

Fiscalizar a forma como decorrem as obras; 
efectuar o controlo da sua qualidade; verifica o 
cumprimento dos respectivos prazos. Fiscalizar 
e fazer cumprir regulamentos, posturas e 
demais dispositivos legais, informar sobre 
situações com vista à instrução de processo 
nas áreas de actuação específica.

1

Fiscalização de 
Operações de 

Loteamento, Obras e 
Urbanizações

Técnico Superior

Emitir pareceres no âmbito do planeamento e 
ordenamento do território, elaborar e gerir os 
PMOT, efectuar outros planos,  estudos ou 
projectos com incidência territorial no âmbito do 
planeamento, ordenamento do território e 
ambiente necessários à gestão sustentável do 
território, desenvolver funções de investigação, 
estudo, concepção e aplicação de métodos e 
processos científicos--técnicos

Licenciatura 
em Eg. Civil

1

Fiscal de Obras 1)
Fiscaliza as obras e loteamentos, garantindo a 
legalidade dos procedimentos 

1

Serviço de Juventude

Assistente Técnico

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar 
apoio técnico, tendo em vista a criação de 
programas/ actividades de ocupação de tempos 
livres, proporcionar aos jovens espaços de 
aconselhamento/ orientação/partilha de 
experiências, resolução de problemas de 
adaptação e readaptação social dos indivíduos, 
grupos ou comunidades.

1 1 1
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Serviço de Sistema de 
Informação Geográfica

Técnico Superior

Implementar e gerir o Sig -Web municipal, 
integrar, estruturar, gerir, analisar e representar 
informação georeferenciada, para apoio ao 
planeamento, ordenamento e gestão do 
território e disponibilizar via Web, validar 
cartografia de base e integrá-la em ambiente 
Sig.

1

Especialista de Informática
Implementar a base de dados do SIG. Integrar, 
estruturar, gerir e analisar informação 
geográfica.

1

Tecnico de Informatica Adjunto

Validação de informação geográfica e 
integração em SIG. Execução de trabalhos de 
campo para recolha e validação de informação 
geográfica

1

Assistente Técnico

Executar levantamentos topográficos tendo em 
vista a actualização de bases cartográficas e 
cadastrais. Criar e implementar a rede 
geodésica municipal.

1

Assistente Operacional
Validação e recolha de informação geográfica. 
Integração de informação em bases de dados.

1

Gabinete de Higiene e 
Segurança no Trabalho

Técnico Superior

Elaborar pareceres, efectuar estudos e 
desenvolver técnicicamente, tendo em vista a 
implementação das regras de Saúde, Higiene e 
Segurança no Trabalho, proporcionar aos 
trabalhadores aconselhamento/ orientação de 
boas práticas, resolução de problemas e propor 
soluções consistentes com a legislação em 
vigor na área da HST

Licenciatura 1

Assistente Técnico
Prestar todo o apoio técnico e Administrativo ao 
sector

12º Ano e 
Formação 

complement
ar em HST

1

Serviço de Habitação

Assistente Técnico
Presta todo o apoio administrativo ao Sector, 
gere os processos

1

Gabinete de Veterinária

Técnico Superior

Colaborar na execução das tarefas higio 
–sanitária e controlo hiogio -sanitário das 
instalações para alojamento de animais, 
notificar doenças de declaração obrigatória, 
participar nas campanhas de saneamento ou 
de profilaxia determinadas.

Licenciatura 1
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Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Nº Postos de Trabalho
RCTFPTI RCTFPTCCargo/Carreira/ categoria Atribuições/Competências/actividades

Área de 
Formação 
Académica

Fiscalização Municipal

Fiscal Municipal 1)

Fiscalizar e fazer cumprir regulamentos, 
posturas e demais dispositivos legais, informar 
sobre situações com vista à instrução de 
processos nas áreas de actuação específica.

4

Assistente Técnico
Presta todo o apoio administrativo ao Sector, 
gere os processos

1

Assistente Operacional
Presta todo o apoio ao sector, nomeadamente 
nas áreas da sinalização municipal, com pintura 
e colocação de sinais verticais e horizontais 

2 2 1 2

Mercado

Encarregado Operacional

Proceder à abertura e encerramento das 
instalações, responsabilizando -se pelos bens e 
equipamentos; controlar a utilização das 
instalações por parte dos comerciantes e 
utentes. Gere os Assistentes Operacionais com 
responsabilidades pela manutenção dos 
equipamentos

1

Assistente Técnico
Assegura o estado de conservação de balanças 
e outros equipamento e utecilios de medida, 
para além de outras tarefas

1 c)

Assistente Operacional

Assegura a abertura, conservação e 
manutenção do mercado, garantindo o 
funcionamento dos equipamentos de frio e 
outros do mercado, para além de outras tarefas

2 1 1

Serviço de Turismo

Técnico Superior

Promover a imagem turística do concelho, 
efectuar a gestão dos postos de turismo 
municipais, incentivar o aumento da qualidade 
da oferta turística do concelho, programar e 
executar acções de promoção e animação 
dirigidas aos mercados turísticos.

1

Assistente Técnico

Desenvolver funções que se enquadram em 
directivas gerais dos dirigentes e chefias, tendo 
em vista prestar informação nos postos de 
turismo, executar trabalhos de apoio técnico em 
acções de promoção, animação e informação 
turística.

2 1

Total 407 136 104 81

Notas

e) = Licença sem vencimento por periodo igual ou inferior a 1 ano
1) Carreiras subsistentes ou sem nova classificação

a) = trabalhadores eleitos
b) = Cargos Dirigentes
c) = Mobilidade Interna para outro serviço
d) = Mobilidade Interna de outro serviço
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